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APRESENTAÇÃO

Políticas de Envelhecimento Populacional

Não me pergunte sobre a minha idade, Porque tenho todas as idades, Eu tenho 
a idade da infância, Da adolescência, da maturidade e da velhice. (Cora Coralina,1990

Com objetivo de compreender o modo de envelhecer de homens e mulheres, o 
momento da aposentadoria é cheio de significados as várias classes sociais, acerca do 
que atribui-se ao trabalho ao longo de suas vidas. Pela atividade profissional a pessoa 
concretiza projetos e sonhos, pelo trabalho o homem se produz e, ao mesmo tempo, 
modifica suas relações. Desse modo, o mundo atual, tal qual o conhecemos hoje, é 
o resultado da ação do homem. É necessário compreender o significado do trabalho 
e os projetos a seremconcretizados após a aposentadoria apesar das diferenças 
marcadas pelas posições e lugares sociais, o sentido e o significado de trabalho que 
incorporaram, encontram-se matizados pelos valores veiculados. A realização pessoal 
fica sempre como num esboço de projeto para ser executado após a aposentadoria, 
e quando essa chega momento esperado e em sua maioria se sentem surpresos e 
desencantados por não saberem gerenciar com prazer a existência sem uma ocupação 
profissional, mesmo quando essa atividade tinha sido executada com insatisfação. A 
ausência de projetos para seremconcretizados após a aposentadoria provoca angústia 
e solidão. A população brasileira experimenta um processo de envelhecimento dispõe 
a necessidade de ampliação do debate sobre o tema, via sua inclusão em todos os 
níveis de escolarização. Na área da saúde, isto implicaria em ampliar conteúdos 
específicos na graduação, na pós-graduação e na educação permanente.

 No entanto, a atual escassez destes conteúdos na graduação coloca desafios 
extras para a especialização. O risco de perda de autonomia e independência, na 
utilização de medidas preventivas e de suporte, e na prática do trabalho em equipe. 
São diversos os desafios trazidos pelo envelhecimento da população, uma vez que tal 
mudança na pirâmide etária influencia o consumo, o mercado de trabalho, assistência 
médica, entre outros. O questionário também mostrou que muitos deles têm um salário 
mais alto e estável do que jovens, uma grande parcela tem casa própria, contribuem 
significativamente na renda familiar e em muitos casos os filhos moram na mesma 
residência. O trabalho também demonstra que a vulnerabilidade financeira se associa 
a questão educacional e é mais evidente no sexo feminino e a aposentadoria é fator 
relevante na questão financeira (Carvalho e Meirelles, 2009 9 ). Neste trabalho buscamos 
selecionar temas instigantes e reflexivos sobre o seu próprio envelhecimento,seu 
desenvolvimento sistêmico, bioecológico e biopsicosocial, sua maneira de envelhecer, 
permitindo assim ampliar as variáveis ao encontro de um envelhecimento saudável, 
contribuindo para melhorar a qualidade e eficácia do atendimento às necessidades 
da população idosa. Acreditamos que grande é a importância do trabalho com idosos 
de informação, educação e prevenção referente as diferentes políticas setoriais, em 
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razão das diferentes vivências dos idosos, que podem ser passados a população, de 
modo geral, validado pelo aprendizado e conhecimento. Após estas considerações, 
ressaltamos que este trabalho não possui a pretensão de se esgotar por aqui, antes, 
gostaríamos que este trabalho possa ser fonte de interesse para que pesquisas sejam 
realizadas e apontem outras possibilidades de informação, por meio da prática da 
educação não formal, como por exemplo, um guia multidisciplinar de orientações a 
profissionais que trabalham com este segmento da população. 

No artigo AÇÕES DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA DOENÇA PULMONAR
OBSTRUTIVA CRÔNICA: REVISÃO INTEGRATIVA Maria Carolina da silva 

Cardoso Nanque, Eliane Maria Ribeiro de VasconcelosMarília Gabrielle Santos 
Nunes. Laryssa Grazielle Feitosa Lopes. Sarah Zayanne, Rafael da Silva Ribeiro. 
Gabriela Xavier de Moraes Borba Chaves Gomes, os autores buscam identificar o 
conhecimento produzido sobre as ações de educação em saúde na doença pulmonar 
obstrutiva crônica. No artigo A IMPORTÂNCIA DA HIDRATAÇÃO NA QUALIDAD E DE 
VIDA NA TERCEIRA IDADE, as autoras Paloma Katlheen Moura Melo, Rianne Soares 
Pinto Gonçalves, Laura Camila Pereira Liberalino Buscaram realizar uma intervenção 
em que se pudesse relatar a importância da hidratação na qualidade de vida de 
idosos que frequentam o Centro de Convivência do Idoso do município de Mossoró/
RN. No artigo ABORDAGEM MULTIDISCIPLINAR NA HIGIENE BUCAL DE IDOSOS 
COM LIMITAÇÕES MANUAIS, os autores Lígia Antunes Pereira Pinelli, Andréia 
Affonso Barretto Montandon, Laiza Maria Grassi Fais Gisela David Lujan Garcia, 
Patrícia Cristina Urbano mostrar aos profissionais da área de saúde os principais 
métodos disponíveis para a higiene bucal caseira de indivíduos, em especial idosos 
com limitações manuais, suas principais indicações e contraindicações, a fim de que 
sejam indicados produtos e dispositivos capazes de reduzir a formação de biofilme. 
No artigo ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM AO IDOSO PORTADOR DA DOENÇA 
DE ALZHEIMER: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA, os autores Sabrina Emylle Torres 
Fernandes, Andreza Josiany Aires de Farias, Nemório Rodrigues Alves, Ana Dark 
Aires de Farias, Marina Saraiva de Araújo Pessoa,Histalfia Barbosa Batista Neves, 
Jeferson Pereira da Silva, Anne Caroline, Pereira Bezerra, Jamira Martins dos Santos, 
Brenda Séphora de Brito Monteiro e Silva, trata-se de levantar as produções cientificas 
relacionada com a assistência de enfermagem ao idoso portador da Doença de 
Alzheimer (DA),compreendendo assim o processo patológico da DA e as intervenções 
de enfermagem para o idoso que necessita de cuidados específicos para minimizar o 
impacto de tal doença. No artigo ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA BUSCA POR 
UM ENVELHECIMENTO ATIVO os autores Andreza Josiany Aires de Farias Sabrina 
Emylle Torres Fernandes,Rafael de Lima Monteiro, Brenda Séphora de Brito Monteiro e 
Silva, Ana Dark Aires de Farias, Marina Saraiva de Araújo,Pessoa Nemório Rodrigues 
Alves,Histalfia Barbosa Batista Neves, Jamira Martins dos Santos,Jeferson Pereira da 
Silva com o objetivo de reunir conhecimentos científicos sobre a importância de uma 
boa qualidade de vida na população idosa e o papel do enfermeiro nesse processo. 
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No artigo ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DO 
PÉ DIABÉTICO EM IDOSOS: REVISÃO INTEGRATIVA 

DA LITERATURA, os autores Letícia Gomes de Oliveira, Cristiane Kelly 
leão Wanzeler, Abigail das Mercês do Vale Batista, Daniele Damasceno da Silva, 
Marcela Raissa Asevedo Dergan, Ewellyn Natália Assunção Ferreira, Felipe Souza 
Nascimento,Dayara de Nazaré Rosa de Carvalho, buscaram Identificar na literatura 
científica a assistência de enfermagem na prevenção e tratamento do pé diabético 
em idosos no período de 2009 a 2017, bem como conhecer as intervenções de 
enfermagem dispostas nas literaturas. No artigo BENEFÍCIOS DA ANALGESIA 
POR ACUPUNTURA PARA O PACIENTE IDOSO DURANTE PROCEDIMENTO 
CIRURGICO ODONTOLÓGICO as autoras , Andreia Affonso Barretto Montandon, Lígia 
Antunes Pereira Pinelli, Laiza Maria Grassi Fais, Andressa Mendonça Turci buscam 
discutir os benefícios da analgesia por acupuntura para um paciente idoso por meio 
da apresentação de um caso relacionado à realização de extração dentária. No artigo 
CICLOS DE VIDA E ÉTICA DO ENVELHECIMENTO, Solange Aparecida de Souza 
MONTEIRO e Paulo Rennes Marçal RIBEIRO busca-se compreender a vivência do 
envelhecer. De escolhas vividas pelos sujeitos que estão envelhecendo, a saúde passa 
a ser essencial para a sua autonomia, o direito de encontrar significado para viver até 
a chamada terceira idade. No artigo DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E DEMOGRÁFICA 
DA POPULAÇÃO IDOSA DO MUNICÍPIO DE COARI-AM, os autores Edivã Bernardo 
da Silva, Wallace Ancelmo dos Santos, Ricardo Sartorello, Francisco Carlos Franco, 
Ivone Panhoca buscou com este trabalho estabelecer a distribuição espacial e 
demográfica dos idosos, pessoas com 60 anos ou mais, do município de Coari- AM 
No artigo ESPIRITUALIDADE E SAÚDE DO IDOSO: CONTRIBUIÇÕES  PARA O 
CUIDADO HOLÍSTICO DE ENFERMAGEM, os autores Gonzaga, Ester Lorrany dos 
Santos, Navarine, Teresa Cristina Rosa, Romero, Costa, Marta Miriam Lopes, buscam 
identificar qual a relação da espiritualidade com a saúde do idoso, e evidenciar a 
importância da consideração dessa dimensão na sistematização da assistência de 
enfermagem pautada na integralidade do ser. No artigo IDOSOS PARAIBANOS 
TRABALHADORES, os autores Marina Holanda Kunst, José de Souza Brandão mostrar 
aindependência dos moradores do Habitacional Cidade Madura com os possíveis efeitos 
da participação ativa no trabalho para sua qualidade de vida. O trabalho consistiu de 
um levantamento bibliográfico e pesquisa de campo apartir dos dados da dissertação 
de Kunst no ano de 2016, abordando no corpo do texto os temas: “envelhecimento 
ativo”, “qualidade de vida” e “trabalho”,temas norteadores do trabalho. O “ETARISMO” 
E A VELHICE: REVISÃO DAS PUBLICAÇÕES NACIONAIS, Mayara Pinheiro de 
Moura Rodrigues,Isaac Felipe Leite Braz,Rayane Pereira de Araújo,JulianoSilveira de 
Araújo abordar as questões que envolvem a discriminação contraos idosos, além de 
apresentar meios viáveis para combater essa cultura de marginalização. No artigo 
O USO DAS TERAPIAS COMPLEMENTARES COMO ESTÍMULO DE COGNIÇÃO 
E MOTRICIDADE PARA IDOSOS INSTITUCIONALIZADOS EM CASA DE LONGA 
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PERMANÊNCIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA Os autores Paula Beatriz de Souza 
Mendonça,Donátila Cristina Lima Lopes,Clarissa Maria Bandeira Bezerra, Soraya 
Maria de Medeiros, Jonas Sâmi Albuquerque de Oliveira, Edilma de Oliveira Costa 
apresentam uma experiência realizada no decorrer do estágio em uma instituição 
de Longa permanência para idosos (ILPI) no ano de 2016 associando as técnicas 
utilizadas pelas Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS). No artigo 
OS BENEFÍCIOSPSICÓLOGICOS DA ATIVIDADE FÍSICA NA TERCEIRA IDADE, 
objetivo do presente estudo foi levantar e analisar os benefícios de atividade física 
na terceira idade. A população alvo foi composta por sessenta indivíduos de ambos 
os sexos de 60 à 84 anos, sendo em sua maioria aposentados. No artigo POLÍTICAS 
PÚBLICAS E DIREITO DA PESSOA IDOSA: DESAFIOS DE MANTER UMA VIDA 
IGUALITÁRIA NO CENÁRIO ATUAL BRASILEIRO, Amaíza Ferreira Batista, Ayane 
Louise Fernandes de Oliveira, Lidiane Casimiro Moreira, Jessica Clemente dos Santos, 
George Luiz de Souza Araujo, intuito de abordar as políticas públicas e os direitos 
do idoso, discutindo o planejamento e execução dos programas sociais visando 
às condições de vida dos idosos no cenário atual brasileiro, objetivando destacar 
conquistas e desafios trilhados pelos idosos quanto a sua organização sociopolítica; 
com vista dos seus direitos e garantias sociais. No artigo QUALIDADE DE VIDA DE 
IDOSOS LONGEVOS SEGUNDO SUA CARACTERIZAÇÃO SÓCIODEMOGRÁFICA 
os autores Arianna Oliveira Santana Lopes, Stênio Duarte Pimentel, Alessandra Souza 
de Oliveira, Deisiane dos Santos Silva, Luciana Araújo dos Reis discute-se a sociedade 
contemporânea diante do aumento da expectativa de vida e do envelhecimento 
esperado da população. No artigo SEXUALIDADE DO IDOSO: PERCEPÇÃO E 
BENEFÍCIOS, os autores,Rafael de Lima Monteiro , Amanda Karla de Almeida Oliveira, 
Ana Dark Aires de Farias , Andreza Josiany Aires de Farias , Brenda Séphora de 
Brito Monteiro e Silva , Histalfia Barbosa Batista Neves , Jeferson Pereira da Silva , 
Marina Saraiva de Araújo Pessoa , emório Rodrigues Alves, Sabrina Emylle Torres 
Fernandes buscam pesquisar e entender a relação do idoso e sua sexualidade e, 
voltado à própria percepção e da sociedade, como também os benefícios de uma 
sexualidade saudável e a interação do profissional de enfermagem nesse contexto. O 
artigo A SEXUALIDADE NO ENVELHECIMENTO: PERCEPÇÕES E VIVÊNCIAS as 
autoras Dharah Puck Cordeiro Ferreira Bispo, Virginia Simonato Aguiar,Maria Betânia 
Maciel da Silva, buscam compreender como o idoso lida com a sexualidade nesta fase 
da vida. Trata-se de um estudo descritivo exploratório, com abordagem qualitativa, -se 
como imprescindível na terceira idade.
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CAPÍTULO 11

IDOSOS PARAIBANOS TRABALHADORES

Marina Holanda Kunst
Universidade Federal de Pernambuco

 Pós-graduação em Desenvolvimento Urbano.
Recife-PE

José de Souza Brandão
Universidade Federal de Pernambuco

Pós-graduação em Desenvolvimento Urbano
Recife-PE

RESUMO: Em um país onde a expectativa de 
vida encontra-se em crescimento, é importante 
pesquisar acerca dos fatores que contribuem 
para uma melhor qualidade de vida da 
população idosa. Neste contexto, a atividade 
e a autonomia ocupam um lugar de destaque. 
Assim, o tema a ser destacado é o trabalho, 
entendendo que idosos ainda permanecem no 
mercado de trabalho, conseguindo, a partir de 
seus trabalhos, uma maior qualidade de vida, 
e portanto, causa neles independência de suas 
famílias, e autonomia para gastar o dinheiro 
onde e como quiser; fatores relacionados a uma 
boa qualidade de vida na velhice. Qualidade 
de vida esta que está ligada ao estilo de vida 
de cada pessoa. O presente trabalho tem 
como objetivo mostrar a independência dos 
moradores do Habitacional Cidade Madura 
com os possíveis efeitos da participação 
ativa no trabalho para sua qualidade de vida. 

O trabalho consistiu de um levantamento 
bibliográfico e pesquisa de campo a partir 
dos dados da dissertação de Kunst no ano 
de 2016, abordando no corpo do texto os 
temas: “envelhecimento ativo”, “qualidade 
de vida” e “trabalho”, temas norteadores do 
trabalho. Entre os resultados, foi necessário 
listar o perfil sociodemográfico (sexo, idade, 
renda, escolaridade, estado civil) dos idosos, 
para melhor visualização dos leitores e 
melhor discussão dos dados, culminando 
com a discussão desses dados com os temas 
envelhecimento ativo e qualidade de vida, que 
são importantes fatores para essa faixa etária. 
As considerações finais demonstraram que os 
idosos procuram viver mais fora de casa do 
que “ficar esperando a morte chegar”.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Independência; 
Qualidade de vida.

ABSTRACT: In a country where life expectancy 
is growing, it is important to research the factors 
that contribute to a better quality of life for the 
elderly population. In this context, activity and 
autonomy occupy a prominent place. Thus, the 
theme to be highlighted is work, understanding 
that the elderly still remain in the labor market, 
achieving, from their work, a higher quality of 
life, and therefore, causes them independence 
from their families, and autonomy to spend 
the money wherever and however it pleases; 
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factors related to a good quality of life in old age. Quality of life is linked to the lifestyle 
of each person. The present study aims to show the independence of residents of the 
Habitacional Cidade Madura with the possible effects of active participation in work for 
their quality of life. The work consisted of a bibliographical survey and field research 
from the data of the dissertation of Kunst in the year of 2016, addressing in the body of 
the text the themes: “active aging”, “quality of life” and “work”, themes guiding the job. 
Among the results, it was necessary to list the socio-demographic profile (sex, age, 
income, education, marital status) of the elderly, to better understand the readers and 
to better discuss the data, culminating in the discussion of these data with the themes 
of active aging and quality of life, which are important factors for this age group. Final 
considerations have shown that older people seek to live longer outside the home than 
to “wait until death comes.”
KEYWORDS: Elderly; Independence; Quality of life.

1 | 	INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população é um dos maiores triunfos da humanidade 
e também um dos nossos grandes desafios. Ao entrarmos no século XXI, o 
envelhecimento global causará um aumento das demandas sociais e econômicas em 
todo o mundo (Figura 1). No entanto, as pessoas da terceira idade são, geralmente, 
ignoradas como recurso quando, na verdade, constituem recurso importante para a 
estrutura das nossas sociedades (WHO, 2005).

Figura 1. Pirâmide da população mundial em 2002 e em 2025
Fonte: WHO, 2005

A Organização Mundial da Saúde argumenta que os países podem custear o 
envelhecimento se os governos, as organizações internacionais e a sociedade civil 
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implementarem políticas e programas de “envelhecimento ativo” que melhorem a 
saúde, a participação e a segurança dos cidadãos mais velhos (WHO, 2005).

Até 2025, segundo a OMS, o Brasil será o sexto país do mundo em número de 
idosos. Ainda é grande a desinformação sobre a saúde do idoso e as particularidades 
e desafios do envelhecimento populacional para a saúde pública em nosso contexto 
social. Entre 1980 e 2000 a população com 60 anos ou mais cresceu 7,3 milhões, 
totalizando mais de 14,5 milhões em 2000. O aumento da expectativa média de vida 
também aumentou acentuadamente no país. Este aumento do número de anos de 
vida, no entanto, precisa ser acompanhado pela melhoria ou manutenção da saúde e 
qualidade de vida (WHO, 2005).

Esse quadro – aumento da expectativa de vida dos trabalhadores associado 
ao modo de produção pós-capitalista – tem um importante impacto no sistema de 
pensão, de atendimento à saúde e, principalmente, do trabalho sobre o trabalhador 
que envelhece. Há evidências em pesquisas que mostram que a idade não é o único 
fator que está associado com o declínio da capacidade de trabalho e a previdência de 
doenças. Contudo, uma diminuição nas funções fisiológicas relacionada à idade pode 
afetar a capacidade para o trabalho, em diversos tipos de ocupação (VITTA, 2006).

No entanto, os trabalhadores idosos que ainda permanecem no mercado de 
trabalho, conseguem, a partir de seus trabalhos, uma maior qualidade de vida, por 
causar neles independência de suas famílias, autonomia para gastar o dinheiro onde 
e como quiser. Esses fatores (independência e autonomia para a realização das 
atividades diárias), são apontados por Paschoal (2006) como relacionada a uma boa 
qualidade de vida na velhice. Qualidade de vida esta que está ligada ao estilo de vida 
de cada pessoa (RIBEIRO, YASSUDA, 2007).

Portanto, se quisermos que o envelhecimento seja uma experiência positiva, 
uma vida mais longa deve ser acompanhada de oportunidades contínuas de saúde, 
participação e segurança. Assim, a Organização Mundial da Saúde adotou o termo 
“envelhecimento ativo” para expressar o processo de conquista dessa visão. Onde 
envelhecimento ativo: “é o processo de otimização das oportunidades de saúde, 
participação e segurança, com o objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida 
que as pessoas ficam mais velhas.” (WHO, 2005, 14p.).

Dessa forma, o presente artigo trata de um relato de experiência, cujo objetivo 
é mostrar a independência dos moradores do Habitacional Cidade Madura com os 
possíveis efeitos da participação ativa no trabalho para sua qualidade de vida. Portanto, 
abaixo será apresentado uma breve introdução sobre os temas “envelhecimento ativo”, 
“qualidade de vida” e “trabalho”, temas norteadores do trabalho.

a.	 Envelhecimento ativo

De acordo com a Organização Mundial de Saúde, “envelhecimento ativo é o 
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processo de otimização das oportunidades de saúde, participação e segurança, com 
o objetivo de melhorar a qualidade de vida à medida que as pessoas ficam mais 
velhas, que aplica-se tanto a indivíduos quanto a grupos populacionais. Permite que 
as pessoas percebam o seu potencial para o bem-estar físico, social e mental ao 
longo do curso da vida, e que essas pessoas participem da sociedade de acordo 
com suas necessidades, desejos e capacidades; ao mesmo tempo, propicia proteção, 
segurança e cuidados adequados, quando necessários” (WHO, 2005, p. 14).

A palavra “ativo” refere-se à participação contínua nas questões sociais, 
econômicas, culturais, espirituais e civis, e não somente à capacidade de estar 
fisicamente ativo ou de fazer parte da força de trabalho. As pessoas mais velhas 
que se aposentam e aquelas que apresentam alguma doença ou vivem com alguma 
necessidade especial podem continuar a contribuir ativamente para seus familiares, 
companheiros, comunidades e países. O objetivo do envelhecimento ativo é aumentar 
a expectativa de uma vida saudável e a qualidade de vida para todas as pessoas que 
estão envelhecendo, inclusive as que são frágeis, fisicamente incapacitadas e que 
requerem cuidados (WHO, 2005).

Manter a autonomia e independência durante o processo de envelhecimento 
é uma meta fundamental para indivíduos e governantes (veja definições). Além 
disto, o envelhecimento ocorre dentro de um contexto que envolve outras pessoas 
– amigos, colegas de trabalho, vizinhos e membros da família. Esta é a razão pela 
qual interdependência e solidariedade entre gerações (uma via de mão-dupla, com 
indivíduos jovens e velhos, onde se dá e se recebe) são princípios relevantes para 
o envelhecimento ativo. A criança de ontem é o adulto de hoje e o avô ou avó de 
amanhã. A qualidade de vida que as pessoas terão quando avós depende não só dos 
riscos e oportunidades que experimentarem durante a vida, mas também da maneira 
como as gerações posteriores irão oferecer ajuda e apoio mútuos, quando necessário 
(WHO, 2005).

A abordagem do envelhecimento ativo baseia-se no reconhecimento dos direitos 
humanos das pessoas mais velhas e nos princípios de independência, participação, 
dignidade, assistência e auto-realização estabelecidos pela Organização das Nações 
Unidas. Assim, o planejamento estratégico deixa de ter um enfoque baseado nas 
necessidades (que considera as pessoas mais velhas como alvos passivos) e passa 
ter uma abordagem baseada em direitos, o que permite o reconhecimento dos direitos 
dos mais velhos à igualdade de oportunidades e tratamento em todos os aspectos da 
vida à medida que envelhecem. Essa abordagem apoia a responsabilidade dos mais 
velhos no exercício de sua participação nos processos políticos e em outros aspectos 
da vida em comunidade (WHO, 2005).

b.	 Qualidade de vida

Qualidade de vida é a percepção que o indivíduo tem de sua posição na vida 
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dentro do contexto de sua cultura e do sistema de valores de onde vive, e em relação 
a seus objetivos, expectativas, padrões e preocupações. É um conceito muito amplo 
que incorpora de uma maneira complexa a saúde física de uma pessoa, seu estado 
psicológico, seu nível de dependência, suas relações sociais, suas crenças e sua 
relação com características proeminentes no ambiente. À medida que um indivíduo 
envelhece, sua qualidade de vida é fortemente determinada por sua habilidade de 
manter autonomia e independência (WHO, 2005).

Na velhice, qualidade de vida, é um conceito importante, na medida em que existe 
uma nova sensibilidade social para a velhice, quer considerada como um problema, 
quer como um desafio para os indivíduos e para a sociedade, em que vários elementos 
vêm contribuindo para essa nova sensibilidade (NERI, 2007).

A qualidade de vida é reconhecida como um dos objetivos centrais do atendimento 
em saúde. Historicamente, o desenvolvimento desse conceito percorreu distintas fases 
de interesse científico, as quais deram origem a um solo fértil e dinâmico que levou 
ao estabelecimento de um sólido corpo teórico e prático, sem que, no entanto, se 
tenha chegado próximo a um consenso conceitual. Por se tratar de um amplo tema, a 
qualidade de vida tem sido estudada a partir de perspectivas sociológicas e de saúde 
(NERI, 2007).

Assim, Resende e Neri (2007) afirmam que envelhecimento bem sucedido não 
se restringe à saúde, à atividade e ao envolvimento social – envolve mais elementos, 
é de natureza histórica e é contextualizada. Para explicá-la é necessário levar em 
conta a combinação de fatores biológicos e psicológicos de natureza individual, em 
interação com as oportunidades de desenvolvimento que o indivíduo teve ao longo da 
vida, por exemplo, as educacionais, de saúde, de habitação e do trabalho. É preciso 
considerar que cada pessoa, cada sociedade, cada grupo social e cada coorte têm 
seus próprios critérios e valores, a partir dos quais será avaliado o seu grau de saúde, 
envolvimento e independência na velhice, ou seja, o grau em que o envelhecimento é 
bem sucedido (RESENDE, NERI, 2007).

c.	 Trabalho

De maneira ampla, a perspectiva do envelhecimento bem sucedido enfatiza que o 
estilo de vida escolhido pelas pessoas determina a qualidade de seu envelhecimento, 
pois a escolha dos alimentos ingeridos e as atividades ocupacionais, sociais e fiscais 
influenciam a capacidade de evitar doenças, o nível de funcionamento físico e mental 
e o engajamento com a vida. Essa perspectiva está baseada no pressuposto de que, 
pelo menos parcialmente os indivíduos podem controlar como envelhecerão, dentro 
das limitações impostas pelo contexto socioeconômico onde estão inseridos (RIBEIRO, 
YASSUDA, 2007).

Assim, os problemas do envelhecimento estão diretamente ligados às condições 
e à qualidade de vida dos indivíduos. Assim, os fatores referentes ao trabalho, 
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incluindo a demanda física, a organização, as condições físicas e ambientais do posto 
de trabalho, e os psicossociais têm papéis centrais na capacidade para o trabalho 
(VITTA, 2006).

4 | 	METODOLOGIA

O trabalho se apresenta como um relato de experiência, sendo um estudo 
qualitativo e baseado nos dados obtidos na dissertação de Kunst (2016) sobre os idosos 
moradores do Habitacional Cidade Madura. Onde foram aplicados 20 questionários e 
entre eles percebeu-se que a maioria dos idosos, tanto homens quanto mulheres, 
ainda trabalham formalmente ou trabalham em algo menos formal ou fazem trabalhos 
manuais.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Em seu trabalho, Kunst (2016) encontrou um perfil de idosos com predominância 
feminina, com idade variando entre 62 a 93 anos; quanto ao estado civil, ele apresentou 
os quatro principais estados, apenas variando em quantidade, sendo 8 viúvos, 3 
solteiras, 7 casados e 2 separados; no que diz respeito à renda, notou-se que foi de 
sem renda até 2 salário mínimos; o nível educacional variou de analfabeto a superior.

Portanto, nota-se a preocupação com a discussão da análise dos dados 
sociodemográficos apresentados. Percebeu-se que a amostra de mulheres idosos ser 
maior corrobora com alguns autores, dentre eles Miranda e Banhato (2008), Leite 
(2008) e Sass e Marcon (2015), quanto a feminilização da velhice.

Quanto ao estado civil, foram encontradas entre as idosas 4 viúvas, 3 solteiras, 
3 casadas e 1 separada. Já entre os idosos foram encontrados 4 viúvos, 4 casados 
e 1 separado. Juntando os dois sexos, encontramos mais idosos morando sozinhos 
(13) do que morando acompanhados (7), o que demonstra certa independência deles. 
Esses dados ainda nos confirmam que as mulheres vivem mais e não necessariamente 
com algum companheiro.

No que se refere a escolaridade, evidenciou-se que não houve uma homogeneidade 
entre as respostas, apesar de ter uma forte quantidade entre os que frequentaram até 
o fundamental completo (n = 6). Mas, um fato chamou atenção, o caso de ter, entre 
eles 1 morador que possui o curso superior, pois de modo geral, para o público alvo do 
Habitacional, esse tipo de escolaridade não era esperada.

Quanto independência em trabalhar, verificou-se que muitas idosas, mesmo 
que não façam trabalho formal (já que estão aposentadas), estão sempre envolvidas 
em algum trabalho manual, ou ainda ajudando em igreja ou amigos, mas sempre na 
“ativa”. Mas não desprezando a profissão de donas de casa, onde todas se enquadram 
e alguns idosos também.

Ante o exposto, percebeu-se que alguns idosos entrevistados se declararam 
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ativos e que ainda trabalham ou realizam trabalhos manuais como passatempo ou 
como outra fonte de renda.

Diante dos achados, é fato que, o Habitacional os proporciona um ambiente 
agradável, saudável e acessível para a busca e manutenção de um trabalho, seja 
formal ou informal, ou ainda manual ou não, para a continuação de vínculos de amizade 
ou ainda a simples forma de ajudar.

Assim, é fato que a qualidade de vida, apresentada por WHO (2005) como a 
percepção que o indivíduo tem de sua posição na vida dentro do contexto de sua 
cultura e do sistema de valores de onde vive, é muito bem vivida e compartilhada entre 
os idosos moradores e entrevistados no Habitacional, pois conseguem entrelaçar sua 
independência, no ato de ir e vir, salvaguardado por lei, com sua qualidade de vida, 
alcançando incrementar ainda mais suas vidas, que por muitos, já não existem e 
esperando só a morte.

6 | 	CONCLUSÃO

É fundamental considerar o acelerado envelhecimento da população brasileira 
e as consequências negativas decorrentes do envelhecimento, tais como o aumento 
de doenças e incapacidades físicas e mental, gerando consequências sociais e 
econômicas, tanto para o Estado como para as empresas (VITTA, 2006).

Porém, para além disso, é necessário ver esses idosos com atores sociais ativos, 
ou por necessidade ou por vontade de continuar ativo, dando assim fundamental 
importância, pois os idosos estão cada vez mais fora de casa, “fazendo valer a vida” e 
não “esperando a morte chegar” como era o estereótipo de antes.

Sobre isso Kunst e Santiago (2013) encontraram dados semelhantes ao achados 
nesse trabalho, porém com foco em idosas frequentadoras de grupos de convivência, 
onde busca uma vida ativa, mesmo que não financeiramente, mas fora de casa, 
vivendo.
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